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Entre a Memória e o Esquecimento: Desafios na preservação 

digital de movimentos sociais

• Num âmbito do desenvolvimento de um projeto de preservação digital, cujo objetivo primordial é 

arquivar e manter viva a memória de um movimento social, deparamo-nos com um paradoxo. A fluidez, 

que classifica a essência do movimento e assume uma relevância central na sua compreensão, tende a 

esbater-se. 

• Este fenómeno ocorre à medida que os objetivos fundamentais do arquivo e da conservação da 

memória ganham predominância. Consequentemente, corre-se o risco de cristalizar o movimento num 

determinado momento temporal e espacial, comprometendo assim a representação da sua natureza 

evolutiva, contextual, fluída e dinâmica. 

Este desafio metodológico suscita questões fundamentais sobre a preservação não apenas 

dos factos históricos, mas também da vitalidade e do carácter transformador inerentes ao 

movimento, num formato digital que, pela sua natureza, tende à estaticidade.



Entre a Memória e o Esquecimento: Desafios na preservação 

digital de movimentos sociais: questões norteadoras 

Deverá um projeto de preservação 

digital rever a sua metodologia para 

captar a fluidez dos movimentos 

sociais? 

E quais fatores tornam complexa a 

preservação de movimentos sociais 

sem os reduzir à imobilidade de um 

arquivo digital estático? 



Preservação da 
Memória - exemplos 
de projetos

The September 11 Digital Archive

Hurricane Digital Memory Bank - Collecting and Preserving the Stories of Katrina and Rita
Alguns exemplos de projetos da preservação 
da memória de um movimento social em 
formato digital.

Archiving social movement memories amidst autocratization: a case study of Hong Kong’s 
Umbrella Movement Visual Archive

Collecting Occupy London: Public Collecting Institutions and Social Protest Movements in 
the 21st Century



O Movimento Social - a memória enquanto conceito 

Nos projetos de preservação digital analisados, emergiram certos elementos em relação 

ao paradoxo previamente referido no processo de preservação da memória de um 

movimento social. 

•  Em primeiro lugar, é essencial dominar um corpo teórico substancial, que permita uma compreensão 

profunda do que constitui um movimento social. Conforme destaca Astrid Erll, é necessário reconhecer 

a memória neste contexto como uma “memória em movimento” — ou, mais precisamente, uma 

“Travelling Memory” —, conceito que sugere a fluidez e a transformação espacial e temporal dos 

movimentos sociais, bem como a sua natureza dinâmica.

•  Em segundo lugar, a aplicação do conceito de “memória social”, tal como explorado por Sylvie Rollason-

Cass, é crucial para a preservação da memória de movimentos sociopolíticos. Compreender que um 

movimento social é composto por ideias, memórias e atitudes implica que a preservação desta 

memória deve respeitar a sua fluidez, abertura e caráter transformador.



O Movimento Social - a dupla variabilidade: tempo e espaço

• Em terceiro lugar, é essencial reconhecer a dupla variabilidade à qual um movimento social está sujeito. Compreender 

esta característica é fundamental para abordar o problema e o paradoxo envolvidos na sua preservação. Um 

movimento social, por estar intrinsecamente vinculado ao tempo e ao espaço em que se origina e desenvolve, 

apresenta um dinamismo, fluidez e transformação contínuos, que são inerentes à sua natureza.

Compreender que a dinâmica de um movimento social é condicionada por duas variáveis 

permite, consequentemente, reconhecer as dificuldades inerentes à sua gestão e 

curadoria.



A Gestão da Informação: a preservação da memória

•  O processo de gestão e curadoria da informação, ou seja, a seleção, análise e inclusão de conteúdos numa coleção ou 

fundo, origina uma perceção de subjetividade na definição e orientação histórica do arquivo digital. 

• Da mesma forma que museus e outras instituições de património cultural são frequentemente criticados pela seleção 

e ordenação das narrativas históricas – seja por uma aproximação literária à História ou por uma divulgação 

excessivamente factual –, também um arquivo digital, cujo principal objetivo é preservar a memória de um movimento 

social, enfrenta desafios de volatilidade, dificuldade e confronto de paradigmas. A natureza deste processo decisório 

sublinha os complexos pressupostos e limitações inerentes à preservação da memória coletiva de um movimento 

social.

É essencial que o utilizador de um arquivo digital dedicado a um movimento social 

específico compreenda a existência de um fluxo de trabalho estruturado e de uma 

organização informacional cuidadosa, que, em conjunto, sustentam uma narrativa 

coerente sobre o movimento. Esta compreensão permite-lhe entender de que forma a 

linha histórica foi desenvolvida e articulada.



Conclusão

1.Reconhece-se que a conceptualização da memória de um movimento social apresenta especificidades, abrangendo 

uma variabilidade de níveis e uma profundidade complexa e densa. Alcançar um domínio sólido deste processo 

constitui um primeiro passo fundamental para responder adequadamente às exigências e desafios associados à 

preservação da memória de movimentos sociais.

2.A conceptualização da memória de um movimento social revela-se particularmente específica e singular. A aplicação 

de diversas tecnologias, através da disponibilização de softwares, destaca não só a necessidade de um suporte 

interdisciplinar, como também promove uma aproximação mais fiel à preservação da memória do movimento. Tal 

abordagem respeita a fluidez, a transformação e o dinamismo evolutivo que lhe são intrínsecos.

O objetivo primordial será iniciar um debate acerca das dificuldades associadas à 

preservação dos movimentos sociais. A elaboração teórica procurará fornecer e delinear 

novas perspectivas que poderão culminar em abordagens práticas para a criação de 

arquivos de memória dedicados a esses movimentos.
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